
Bancos estrangeiros reduziram e - 

exposição ao Brasil em 60% 
Crédito à exportação 
teria sido cortado em 

US$ 8 bi desde o início 
do ano, avalia executivo 

PATRÍCIA CAMPOS MELLO 

O s bancos centrais dos 
países desenvolvidos es-
tão orientando bancos 

a reduzirem os empréstimos 
para países emergentes, segun-
do executivos de instituições 
internacionais. Os bancos es-
trangeiros reduziram sua expo-
sição ao Brasil em cerca de 
60%, segundo estimativas de 
Lauro Vallejo, vice-presidente 
do Standard Chartered Bank e 
membro da Associação Brasi-
leira de Bancos Internacionais 
(ABBI). De acordo com Valle-
jo, desde o início do ano cerca 
de US$ 8 bilhões em linhas de 
crédito de curto prazo foram 
cortados. "Esses números são 
a percepção do mercado e da 
ABBI. O Banco Central teria 
como quantificar isso exata-
mente, mas não divulgou essa 
informação", diz Vallejo. 

O Standard foi um dos ban-
cos que receberam orientação 
de banco central 
para aumentar a 
cautela em em-
préstimos "de ris-
co". "O Banco 
da Inglaterra 
nos orientou a re-
duzir a exposi-
ção a países 
emergentes", diz 
Vallejo. Segun-
do ele, o Stan-
dard Chartered, que não tem fi-
lial no País, no início de 2002 
oferecia ao Brasil US$ 1,2 bi-
lhão em linhas de curto prazo 
para importação e exportação 
e agora reduziu US$ 200 mi-
lhões, para US$ 1 bilhão. "Mas 

1 não é só na Inglaterra. Vários 
bancos centrais estão dando es-
se tipo de orientação, ainda 
que de forma indireta." 

Segundo Emflio Garofalo, o 
presidente do BC, Armínio Fra-
ga, poderá abordar esse assun-
to com banqueiros na viagem 
que irá realizar em setembro à 
Suíça. "Há uma maior rigidez 
dos bancos centrais em relação 
a provisões de perdas em em-
préstimos para países com clas-
sificação de risco ruins", diz 
Garofalo. Para determinar as 
classificações de risco, as agên-
cias olham para números que 
possam demonstrar a capacida-
de de um país de pagar suas dí-
vidas. Um dos números anali-
sados é a relação entre dívida  

externa e exportações. No Bra-
sil, que tem classificação B+ da 
Standard & Poor's, a razão é 
3,11. A Coréia tem uma relação 
de dívida/exportações de 0,67 
(classificação S&P: BBB+) e o 
México, de 0,77 ( BBB-). Seguin-
do esses parâmetros, a capacida-
de do Brasil para honrar seus 
compromissos é bem menor. 
Por isso os bancos precisam re-
gistrar em seus balanços uma 
maior provisão para perdas 
(não pagamento) nos emprésti-
mos ao País. 

"A posição dos banqueiros é 
compreensível, mas acredito 
que assim que a situação se nor-
malizar, as linhas voltam", diz 
Alcides Tápias, ex-ministro do 
Desenvolvimento. Segundo Val-
lejo, "uma crise de credibilida-
de", motivada pelos balanços 
falsos das empresas america-
nas, a desaceleração da econo-
mia mundial e o calote da Ar-
gentina são os princiais motivos 
por trás do corte das linhas. "De-
pois da Argentina, os bancos ti-
veram de fazer provisões pesa-
díssimas", diz. "Ninguém mais 
quer se arriscar desse jeito." O 
Standard oferece linhas para 
bancos locais emprestarem a ex-

portadores. 
O mercado ain-

da está parado. 
"Normalmente 
eu tenho 25 con-
sultas de bancos 
querendo linhas, 
por semana. Nes-
ta semana, recebi 
apenas uma liga-
ção", diz. 

A escassez está 
se refletindo nos juros cobrados 
nos Adiantamentos de Contra-
to de Câmbio (ACC), um adian-
tamento de pagamento das ex-
portações que os empresários 
usam para financiar seu capital 
de giro. No início do ano, ban-
cos estrangeiros ofereciam li-
nhas de ACC de 180 dias para 
bancos no País pela taxa Libor 
mais 0,75%. Hoje, estariam sain-
do por Libor mais 2,5%. Esse 
custo sobe muito para o usuário 
final do crédito, o exportador. 

O número de bancos que ofe-
recem linhas de crédito para o 
País também diminuiu dramati-
camente. Eram cerca de 350 em 
1983, na época da renegociação 
da dívida, e hoje não passam de 
150, segundo Vallejo. Fusões en-
tre os bancos e também mudan-
ças de estratégias contribuíram. 
O UBS Warburg e o JP Morgan 
Chase estariam entre os bancos 
que deixaram de oferecer linhas 
de curto prazo de comércio exte-
rior. 
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